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RESUMO
Esta Nota Científica tem por objetivo registrar a presença da espécie Rochinia confusa para o litoral do
Maranhão, colaborando com a ampliação do mapa de distribuição da espécie no Brasil. Uma fêmea ovada
da espécie foi coletada em março de 2006 no mediolitoral da Praia de Panaquatira (2° 28' 13" S e 44° 03'
19" W), a qual foi identificada como Rochinia confusa, possuindo 21,01mm de comprimento e 14,00mm
largura da carapaça. O registro da espécie em águas rasas do presente estudo contrasta com os de outros
locais com mais de 186 metros de profundidade. Possíveis fatores desta ocorrência são discutidos.
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ABSTRACT
First record of Rochinia confusa Tavares, 1991 (Crustacea: decapoda: Majidae) to
Maranhão Coast
This Short Communication aims to record the spider crab Rochinia confusa in the Maranhão State coast
and to extend its geographical distribution. An ovigerous female of the spider crab was collected in the
intertidal zone of Beach of Panaquatira Beach (2° 28 ' 13 " S and 44° 03 ' 19 " W), on March 2006, that
was identified as Rochinia confuse; its carapace measured 21.01mm long and 14.00mm wide. Contrary to
the previous records in 186m or deeper water, the present specimen was record in shallow water.
Possible factors of this occurrence are discussed.
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Os Brachyura pertencentes à família Majidae
são comumente conhecidos como "caranguejos-
aranha" (Hendrickx, 1999). Estes caranguejos se
encontram amplamente distribuídos me todos os
mares do mundo. No Atlântico e no Pacífico tem-se
registrado 250 espécies, das quais 124 estão pre-
sentes no Atlântico (Boschi, 2000).
Os caranguejos-aranha, ao contrário da maio-
ria dos caranguejos, apresentam adaptações fisio-
lógicas que lhes permite parar o processo de ecdise
depois que chegam à maturidade sexual. Nestes
caranguejos a maturidade sexual pode chegar an-
tes de o indivíduo chegar à fase adulta. O tamanho
do corpo, a variedade de ornamentações, o número
e forma dos espinhos variam consideravelmente
entre adultos das várias espécies desta família. Por
isto, não é surpreendente a confusão que ocorre ao
se descrever e/ou diferenciar espécies (Wagner
1991).
No Brasil, a família Majidae está representada
por 45 gêneros, correspondendo a 81 espécies dis-
tribuídas em todo o litoral (Melo, 1996).
A presente nota tem por objetivo registrar a
presença da espécie Rochinia confusa para o litoral
maranhense, ampliando assim a distribuição da es-
pécie no Brasil.
Em março de 2006 foi coletado na região
entremarés da Praia de Panaquatira (2° 28' 13" S e 44°
03' 19" W) (Figura 1), município de São José de
Ribamar, MA, durante a baixa-mar um único exem-
plar do caranguejo-aranha, o qual foi acondiciona-
do em frasco de vidro com solução fixadora de formol
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Figura 1. Área de coleta.
4% onde permaneceu por 24 horas e posteriormente
em solução de álcool 70% para preservação. Poste-
riormente o espécime foi levado ao laboratório onde
foi identificado a nível de espécie de acordo com
Melo (1996), fotografado e medido (largura e com-
primento da carapaça) com paquímetro de precisão
0,02mm. O espécime permanece preservado na cole-
ção do Laboratório de Zoologia da Universidade
Federal do Maranhão.
O espécime coletado foi identificado como uma
fêmea ovada de Rochinia confusa (Figuras 2 e 3),
possuindo 21,01mm de comprimento e 14,00mm lar-
gura da carapaça. A região dorsal estava totalmente
tomada por uma espécie de esponja vermelho-
alaranjada não identificada, e ao observar-se a re-
gião ventral notou-se que era uma fêmea ovada.
O caranguejo-aranha Rochinia confusa pos-
sui distribuição restrita no litoral brasileiro, tendo
sido descrito por Tavares (1991) com material pro-
veniente de profundidades de 590 a 730 metros ao
largo do litoral do Estado do Espírito Santo. Poste-
riormente, a espécie foi registrada no Amapá por
Silva et al. (2001) em águas de 186 metros de pro-
fundidade.
O fato do espécime de Praia de Panaquatira ter
sido coletado no mediolitoral ,durante a baixa-mar,
pode estar relacionado a algum tipo de migração para
reprodução, visto que a área em questão possui
pouco hidrodinamismo devido à barreira que a Ilha
de Curupu exerce contra as ondas, além da pouca
ação antrópica, sendo um bom refúgio para alimen-
tação, desova e crescimento de diversas espécies.
Entretanto, o registro de um único exemplar não per-
mite uma conclusão definitiva.
Em Rochinia confusa, assim como em outros
decápodes da famila Majidae, a ecdise não ocorre
durante todo o período de vida do animal. Segundo
Wagner (1991), os majídeos em geral possuem adap-
tações fisiológicas que cessam por completo a ecdise
quando o indivíduo chega à maturidade sexual, o
que proporciona economia de energia, porém, pode
favorecer a fixação de outros invertebrados
incrustantes. O exemplar coletado parece ser um
majídeo típico visto que ele apresentou a carapaça
coberta de esponjas marinhas.
Por ser uma espécie de recente descoberta,
Rochinia confusa ainda é pouco estudada, e os ra-
ros trabalhos conhecidos são apenas notificações
de sua ocorrência. Estudos sobre ecologia, como
sazonalidade e reprodução, além da fisiologia, como
crescimento, são de extrema importância para o mai-
or conhecimento sobre a espécie.
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Primeiro registro de Rochinia confusa para o litoral Maranhense.
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